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    1. Introdução




    O presente estudo propõe uma análise da Rodovia Palmiro Paes de Barros - MT 040 e sua área de influência enquanto eixo de expansão urbana de Cuiabá/MT em direção a Santo Antônio do Leverger/MT. A pesquisa constitui-se de estudos técnicos, levantamento bibliográfico, pesquisas de campo e entrevista com os agentes envolvidos no processo de expansão urbana, com ênfase para o mapeamento através da utilização das técnicas de sensoriamento remoto que, combinado com os demais instrumentos de pesquisa contribuiu pra uma avaliação do objeto de estudo.




    Inicialmente foi levantada a problemática a ser estudada, que se concentra nas seguintes questões: Quais são as estratégias de ocupação existentes ao longo da Rodovia Palmiro Paes de Barros? Como o crescimento no número de estabelecimentos comerciais e de serviços nesta rodovia está influenciando a dinâmica urbana e regional em Cuiabá e Santo Antônio do Leverger? Quais as implicações do Crescimento (des)ordenado para a cidade? Porque loteamentos com terrenos a baixos preços são tão procurados, mesmo sabendo que o poder público não garante que estes novos bairros serão objetos de investimentos em infraestrutura e saneamento básico? A questão ambiental é respeitada quando se constrói um novo bairro ou quando uma empresa resolve se estabelecer às margens desta rodovia?




    O objetivo geral da pesquisa consiste em analisar quais os impactos do crescimento de Cuiabá através da Rodovia Palmiro Paes de Barros rumo a Santo Antônio do Leverger.




    Como objetivos específicos este trabalho se delimitou nas seguintes metas: discutir a produção do espaço urbano e a expansão imobiliária; analisar o Estatuto da Cidade e Plano Diretor de Cuiabá; Investigar quem são os agentes produtores da expansão urbana ao longo desta rodovia e quais são suas estratégias; Identificar a relação existente entre a localização destes novos bairros e a dinâmica da ocupação urbana na Capital; analisar a dinâmica comercial e de serviços na área de influência da rodovia; mapear os locais ocupados ao longo da rodovia e as reservas que o setor imobiliário possui para possivelmente criar novos loteamentos; mapear as diferentes formas de ocupação encontradas ao longo da rodovia.




    Este estudo justificou-se pela constatação de que há uma necessidade de melhor compreender a dinâmica organizacional urbana da capital mato-grossense, sendo que o foco nesta rodovia se deve ao fato de que já existem outras pesquisas em diferentes eixos de expansão em Cuiabá, sendo que este novo eixo somado aos demais constituirá um diagnóstico mais detalhado da expansão de Cuiabá em todas as direções. Para tanto este estudo pretende somar aos trabalhos já produzidos para que se tenha um diagnóstico das transformações que estão ocorrendo nesta cidade que é considerada uma “Metrópole Regional” segundo Vilarinho Neto (2008). Cumpre-nos destacar que de acordo com o IBGE (2008, p. 11) na hierarquia dos centros urbanos Cuiabá se enquadra como Capital Regional.




    Considerando a natureza da pesquisa, optou-se pela utilização de procedimentos metodológicos qualitativos, embora esteja presente em casos específicos o uso de informações quantitativas que foram tabuladas e transformadas em figuras e tabelas (LUNA, 2000).




    Considerando o tamanho da área de estudo, e de acordo com os objetivos da pesquisa foi utilizado como metodologia de pesquisa o uso de “amostra intencional ou de seleção racional” dentre os modelos apresentados por Richardson et al (2008, p. 161). Quanto aos procedimentos, a pesquisa será no campo bibliográfico e visitas in loco principalmente (BARROS e LEHFELD, 1990).




    Foi feito o mapeamento por imagens de satélite com técnicas de sensoriamento remoto na rodovia Palmiro Paes de Barros e sua área de influência (que possui 22.719,114 hectares) para identificar as áreas ocupadas. A definição da área de influência da rodovia Palmiro Paes de Barros foi feita via software livre SPRING 4.3.3 desenvolvido pelo INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. Dentro do perímetro urbano de Cuiabá foram incluídos na área de influência da rodovia todos os bairros a sua margem, excluindo-se os bairros cuja influência maior e exercida pela avenida Fernando Corrêa da Costa. Saindo do perímetro urbano de Cuiabá utilizamos o rio Cuiabá como marco delineador de um lado e do outro lado utilizamos como linha limite os loteamentos Nova Esperança e Parque dos Pequizeiros até encontrar com o perímetro urbano de Santo Antônio do Leverger que é limitado pelo rio Cuiabá.




    A área de estudo está inserida dentro dos limites dos municípios de Cuiabá – MT e Santo Antônio do Leverger – MT. A Rodovia Palmiro Paes de Barros – MT 040 inicia no entroncamento com a Avenida Fernando Correa da Costa – BR 163/364 dentro do perímetro urbano de Cuiabá passando dentro do perímetro urbano de Santo Antônio do Leverger seguindo em direção ao município de Barão de Melgaço – MT, onde se junta a outras rodovias estaduais passando a ser denominada como MT 456 no trecho entre a Colônia Mimoso e São Pedro de Joselância. Este estudo se concentra somente no trecho entre Cuiabá e a sede do município de Santo Antônio do Leverger (Figura 1):
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    Figura 1 — Localização da área de estudo




    Base: SEMA/2007 — Organização: Oliveira/2010




    O trabalho está estruturado em 05 capítulos, a começar pelo capítulo que trata-se da Fundamentação teórico-metodológica, que apresenta os autores, como Lencione (2003), Haesbaert (2006), Sposito (2004), Lacoste (1988), Vilarinho Neto (2002), Almeida (2005), Lefebvre (2001), Carlos (1994), Santos (1994), Marx (2008), Corrêa (1989), Ferreira (2001), Costa e Diener (2000), Romancini (2005), Carlos (2007) e Santos (2008) que embasaram as discussões sobre a temática, subdividido em dois subcapítulos denominados de A geografia enquanto ciência e a região como objeto de estudo, O processo de (re)produção do espaço e o desenvolvimento regional. Em seguida trazemos o capítulo denominado Cuiabá – uma metrópole em expansão que em seu subcapítulo denominado Região metropolitana do vale do rio Cuiabá faz uma análise primeira região metropolitana do estado de Mato Grosso, recém criada e em vias de implementação. O quarto capítulo denominado de A Expansão urbana na rodovia Palmiro Paes de Barros – MT 040 traz o estudo na área de pesquisa propriamente dito, visto que os capítulos anteriores servem de preparação para os capítulos que seguem. Este capítulo está subdividido em quatro subcapítulos denominados de Caracterização da expansão urbana – regional com uso do sensoriamento remoto, A relação entre a expansão urbana e o desmatamento, Normas de controle do uso e ocupação do solo urbano em Cuiabá e Desmatamento e/ou conservação no loteamento Real Parque. O último capítulo traz um estudo de caso do bairro Parque Cuiabá que se constitui uma centralidade dentro da área de influência da rodovia Palmiro Paes de Barros e tem como foco mostrar como as atividades comerciais estão presentes nos bairros.


  




  

    
2. Fundamentação-teórico- metodológica





    2.1. A Geografia enquanto ciência e a região como objeto de estudo




    Para discutir a expansão urbana ao longo da rodovia Palmiro Paes de Barros a que se propõe esta pesquisa, faz-se necessário aprofundar os estudos em alguns conceitos da Geografia enquanto ciência física e humana, bem como definir a linha epistemológica na qual esta pesquisa se alicerça. Dentro desta perspectiva selecionamos autores que defendem idéias cuja contribuição ao debate científico e para a consolidação da Geografia enquanto ciência são primordiais, bem como para o entendimento do objeto de estudo desta pesquisa.




    Os autores selecionados, Lencione (2003), Haesbaert (2006), Sposito (2004), Lacoste (1988), Vilarinho Neto (2002), Almeida (2005), Lefebvre (2001), Carlos (1994), Santos (1994), Marx (2008), Corrêa (1989), Ferreira (2001), Costa e Diener (2000), Romancini (2005), Carlos (2007) e Santos (2008) defendem conceitos e idéias que são fundamentais para o desenvolvimento desta pesquisa. Os conceitos estão dispostos partindo do macro (geral) até chegar ao micro (cidade e a área de estudo). Entretanto não aprofundaremos as discussões na sistematização do pensamento geográfico, pois tal ação teria pouco a ver com o objetivo geral deste trabalho.




    Assim como marco inicial da fundamentação teórica tem como base a obra de Lencioni (2003) por considera-la a mais completa para se entender as origens e a sistematização do conhecimento geográfico. Para compreender a Geografia e sua apropriação da região como objeto de estudo faz-se necessário conhecer um pouco da história da antiguidade, passando pela modernidade até os dias atuais.




    Em sua obra a autora apresenta as bases ideológicas que ajudaram no desenvolvimento do pensamento geográfico tendo pensadores como Emmanuel Kant (1772 – 1804), Augusto Comte (1798 – 1857), Charles Darwin (1809 – 1882), Herbert Spencer (19820 – 1903), Friedrich Ratzel (1844 – 1904), Alexander von Humboldt (1769 – 1859), Carl Hitter (1779 – 1859), Hegel (1770 – 1831), Paul Vidal de La Blache (1845 – 1918) e muitos outros que com suas pesquisas e teorizações contribuíram para a Geografia ser o que é hoje, tendo na região seu principal objeto de estudo.




    Cada autor citado no parágrafo anterior deu com seus estudos sua contribuição para a Geografia se consolidar enquanto ciência, entretanto a Geografia não existia naquele momento enquanto ciência. Destacamos a sua relevância porém as discussões concentraram-se na questão conceitual do surgimento do termo “região” e sua apropriação pela Geografia como objeto de estudo.




    Destacamos a importância da região enquanto objeto de estudo da Geografia por ser esta questão conceitual importante para a compreensão do objeto de estudo desta pesquisa que é o entorno da rodovia Palmiro Paes de Barros – MT 040 no trecho que se localiza nos municípios de Cuiabá e Santo Antônio do Leverger – MT.




    Ao contextualizarmos Cuiabá e Santo Antônio do Leverger dentro de um mesmo plano regional, que é o que será feito no decorrer deste trabalho, será preciso antes saber em quais conceitos de região o autor se embasou. Para tanto consideramos este capítulo indispensável.




    Voltando à obra de Lencioni (2003), observa-se que, com a Revolução Industrial, a crescente busca por matérias-primas e a urgência em sem conhecer os recursos naturais e econômicos nos quatro cantos do mundo, os estudos dos lugares se valorizaram. Consequentemente, a região ganha sua importância no cenário mundial, passando mais tarde o termo a preceder a definição dos lugares (exemplo: região produtora de petróleo, região metropolitana etc.). No contexto da Revolução Industrial, afirma a autora:




    Europeus, principalmente ingleses, franceses e alemães, os grandes senhores imperiais de então, foram impulsionados a singrar mares, a embrenhar-se pelas florestas tropicais, a cruzar desertos e a adentrar geleiras, numa rapidez marcada pelo ritmo dos novos tempos. O conhecimento dos lugares não se constituía, assim, em motivação apenas para viajantes, exploradores e cientistas. Era de interesse prioritário para o poder político e econômico do Estado-nação (LENCIONI, 2003, p. 73-74).




    Com o apoio dos Estados-nações, das companhias de navegação, das câmaras de comércio e de outras associações de capitais, minuciosas expedições científicas e militares foram realizadas, a Geografia surgia no mundo como ciência dos lugares. Assim a Geografia se desenvolvia no contexto do Iluminismo e absorvia naquele momento suas concepções, cuja racionalidade era imprescindível conforme afirma a autora:




    Para o Iluminismo, o conhecimento deve ser racional e pleno de argumentos e comprovações, sendo a descrição e a demonstração das hipóteses partes integrantes do processo do saber. O Iluminismo considera a crítica permanente como parte do procedimento científico, por permitir um constante aperfeiçoamento e ampliação do conhecimento (LENCIONI, 2003, p. 76).




    Ainda discutindo sobre a importância do saber geográfico e seu objeto de estudo, Vilarinho Neto (2002, p. 25) defende que para a Geografia os conceitos de paisagem, região, espaço, lugar e território se relacionam entre si, tendo em vista que são ligados à ação humana que modela constantemente a superfície terrestre. Para o autor, é importante atentar que:




    O espaço concebido pela Geografia, como por exemplo, na Geografia Positivista, privilegiou os conceitos de paisagem e região e em torno dos mesmos foi fomentada a discussão sobre o objeto da Geografia, caracterizando-a como ciência social, tendo como objeto de estudo a sociedade (VILARINHO NETO, 2002, p. 25).




    Haesbaert (2006, p. 137) vê os conceitos de lugar e o de paisagem como temas centrais da Geografia:




    Está presente em outros dois conceitos centrais da Geografia, o de lugar e o de paisagem. Mas, enquanto região e território enfrentam o dilema do confronto entre duas lógicas (a lógica zonal sendo sobrepujada pela lógica reticular) dentro de uma visão mais racionalista, objetiva, do espaço geográfico, lugar e paisagem se referem às questões que envolvem, sobretudo, uma dimensão mais subjetiva do espaço.




    Já Sposito (2004, p. 89) aproxima os conceitos de paisagem e região ao definir a paisagem como “aparência visual ou percebida que lembra uma determinada área ou região”. Ao mesmo tempo, o autor amplia sua discussão ao conceito de espaço, considerando-o como um:




    conceito muito complexo, tem várias interpretações: a) distância entre dois pontos ou a área ou o volume entre limites determinados: b) extensão indefinida: c) o espaço geográfico refere-se ao conjunto dinâmico de formas e atividades, na superfície terrestre, referente às pessoas (SPOSITO, 2004, p. 86).




    Vilarinho Neto, Haesbaert e Sposito reforçam a importância do estudo da região para a Geografia, visto que o planejamento regional é uma ferramenta importante na administração do território de uma nação.




    Ainda segundo Sposito (2004, p. 90), território é a “extensão relativa a uma área ou um país e base geográfica do Estado, sobre o qual ele exerce sua soberania e as pessoas exercem suas atividades de produção e de consumo”.




    Já para Lacoste (1988), a Geografia serve em primeiro lugar para fazer a guerra. Segundo o autor, ao analisar a gênese do pensamento geográfico, é possível perceber que a partir da década de 1960, as contestações dos paradigmas, dos métodos sofrem mudanças no pensamento científico, particularmente no geográfico. Ao invés de apenas servir para “fazer a guerra”, a Geografia deve contribuir para fazer a paz e garantir a justiça social, ou ainda minimizar a enorme diferença que existe entre as diferentes classes sociais, haja vista que a prática constante da sociedade é a injustiça social.




    Começa a surgir entre as ciências sociais críticas uma nova Geografia, sendo que Vilarinho Neto (2002, p. 29) assim diz:




    A existência das “Novas Geografias” pode ser explorada, em primeiro lugar, a partir das idéias existentes sobre as rupturas epistemológicas e, em segundo lugar, sobre as revoluções científicas e a adoção de novos paradigmas, para dar à Geografia Humana um lugar entre as ciências sociais críticas.




    Não obstante a Geografia enquanto ciência social crítica, preocupou-se em estudar a fundo temas como território e espaço. Para as ciências naturais, o território é a área de influência e predomínio de uma espécie animal, enquanto para a Geografia, território é um termo utilizado para caracterizar o papel desempenhado pelo Estado no controle do espaço ou estabelecer as relações entre as classes sociais e o espaço ocupado. Portanto, o conceito de território não deveria ser confundido com o conceito de espaço ou de lugar, mas sim, ligado à idéia de poder tanto do setor público quanto do setor privado.




    Vilarinho Neto (2002, p. 32-34) confrontou as idéias de Santos com as de Balbim, sendo que o primeiro afirma que “o Estado-Nação é essencialmente formado de três elementos: 1) o território; 2) um povo; 3) a soberania. A utilização do território pelo povo cria o espaço”. Já o segundo diz que “é o uso do território, e não do território em si, que faz dele objeto de análise social”, afirmando que “o Estado está sempre organizando o território, através de novos recortes, de novas ampliações e de novas ligações e a produção do mesmo está contextualizada no poder”.




    Ainda segundo Vilarinho Neto (2002), ao se tratar de território, ideologicamente somos levados a pensar no Estado, isto porque ele é o gestor principal do território nacional vinculado a sua própria figura que, ainda por cima, possui uma enorme carga ideológica. A região é identificada com o lugar dentro do território e o espaço polarizado é o único admissível para definir a região. A região é uma fração do espaço, ou seja, uma subdivisão do espaço total, do espaço nacional e mesmo do espaço local; são lugares funcionais do todo, um produto social.




    Embora Vilarinho Neto (2002) simplifique a definição de região, as análises regionais partiram, de acordo com Lencioni (2003), inicialmente pela construção de hipóteses e de deduções para depois chegar à observação:




    Os estudos regionais se preocuparam com a demonstrabilidade das teorias, além do estabelecimento de previsões, elaborando projeções. Com o desenvolvimento e aplicação de modelos matemáticos, a análise regional procurou apreender a ordem espacial, começando pela teoria e pela construção de hipóteses e de deduções para depois chegar à observação. Assim, a observação passou a se situar no final, não no início do procedimento científico (LENCIONI, 2003, p. 135).
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